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do  Milênio  e 
Estado. 

Pesquisa. 

 

 

 
 
 
2. Cuidar da comunidade da vida 
com compreensão, compaixão e 
amor. 
a. Aceitar que, com o direito de possuir, 
administrar e usar os recursos naturais 
vem o dever de impedir o dano 
causado ao meio ambiente e de 
proteger os direitos das pessoas. 
 
 
. 

 
I Valores e Princípios: O respeito 
pela natureza. É necessário atuar 
com prudência na gestão e 
classificação de todas as espécies 
vivas e todos os recursos naturais, 
conforme aos preceitos do 
desenvolvimento sustentavel Só 
assim poderemos conservar e 
transmitir a nossos descendentes as 
riquezas que nos brinda a natureza. É 
preciso modificar as atuais pautas 
insustentáveis de produção e 
consumo em interesse de nosso 
bem-estar futuro e no de nossos 
descendentes. 
 
IV Proteção do meio ambiente 
comum 
1.Não devemos poupar esforços para 
libertar toda a humanidade, acima de 
tudo nossos filhos e netos, da 
ameaça de viver num planeta 
irremediavelmente destruído pelas 
atividades do homem e cujos 
recursos já não serão suficientes para 
satisfazer suas necessidades. 
2 Reafirmamos o nosso apoio aos 
princípios do desenvolvimento 
sustentável, enunciados na Agenda 
21, que foram acordadas na 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Ambiente e Desenvolvimento. 

1. Gestão dos recursos 
naturais  
1.1 Regular o uso e a 
ocupação do solo e do 
subsolo por meio de 
métodos e técnicas de 
planejamento ambiental, 
zoneamento, 
gerenciamento de 
unidades espaciais de 
importância para a 
biodiversidade e para a 
conservação dos recursos 
naturais: corredores 
ecológicos, unidades de 
conservação, ecossistemas 
terrestres, costeiros e 
marinhos e as bacias 
hidrográficas. 

 
Objetivo 7 - Garantir a 
sustentabilidade 
ambiental e as metas 
correspondentes:  
- meta 9 - Integrar os 
princípios do 
desenvolvimento 
sustentável nas políticas 
e programas nacionais e 
reverter a perda de 
recursos ambientais até 
2015; . 
meta 12 - “reduzir a perda 
da biodiversidade e 
alcançar, até 2010, uma 
redução significativa da 
taxa de perda.” 

 
Sistema Nacional de Unidade de 
Conservação - SNUC 
 
Sistema Nacional de 
Licenciamento Ambiental - SLA 
 
Programa Piloto para Proteção das 
Florestas Tropicais do Brasil- 
BRA/01/022  Corredores 
Ecológicos no PPG-7 
 
Programa Nacional de 
Gerenciamento Costeiro GERCO 
 
BRA/00/008  Programa de Apoio 
ao Manejo dos Recursos Naturais 
da Várzea (ProVárzea) 
 
BRA/00/009  Conservação e 
Manejo dos Ecossistemas 
Brasileiros e Gestão do Sistema 
Federal de Unidades de 
Conservação 
 
BRA/00/G31  Promoção de 
Conservação e Uso Sustentável da 
Biodiversidade nas Florestas de 
Fronteira do Noroeste do Mato 
Grosso  
 
BRA/00/G35  Estabelecimento das 
Reservas Privadas de Patrimônio 
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3 Decidimos, portanto, adotar em 
todas nossas medidas ambientais 
uma nova ética de conservação e de 
salvaguarda e começar por adoptar 
as seguintes medidas: 
3.2 Intensificar nossos esforços 
coletivos em prol da administração, 
conservação e desenvolvimento 
sustentável de todos os tipos de 
florestas. 
3.3. Insistir na aplicação integral da 
Convenção sobre a Diversidade 
Biológica e da Convenção das 
Nações Unidas da Luta contra a 
Desertificação nos países afetados 
pela seca grave ou pela 
desertificação. 
3.4.  Pôr fim à exploração 
insustentável dos recursos hídricos, 
formulando estratégias de gestão nos 
planos regional, nacional e local, 
capazes de promover um acesso 
equitativo e um abastecimento 
adequado. 
3.5. Intensificar a cooperação para 
reduzir o número e os efeitos das 
catástrofes provocadas por seres 
humanos. 
 
 
 

 

 

Natural no Cerrado Brasileiro 
 
BRA/01/037  Projeto de Gestão e 
Conservação da Fauna e dos 
Recursos Pesqueiros* 
 
BRA/01/036  Fortalecimento da 
Fundação Estadual do Meio 
Ambiente – FEMA/MT para o 
Gerenciamento do Programa de 
Desenvolvimento Sustentável do 
Pantanal – Programa Pantanal 
 
Programa Áreas Protegidas na  
Amazônia ARPA 
 
Lei 11.284/06, Gestão 
Florestas Publicas. 
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1. Respeitar a Terra e a vida em 
toda sua diversidade. 
a. Reconhecer que todos os seres são 
interligados e cada forma de vida tem 
valor, independentemente de sua 
utilidade para os seres humanos. 
 
4. Garantir as dádivas e a beleza 
da Terra para as atuais e as futuras 
gerações.  
15. Tratar todos os seres vivos com 
respeito e consideração. 

IV Proteção ao meio ambiente 
comum 
3 Decidimos, portanto, adotar em 
todas nossas medidas ambientais 
uma nova ética de conservação e de 
salvaguarda e começar por adotar as 
seguintes medidas: 
3.2 Intensificar nossos esforços 
coletivos em prol da administração, 
conservação e desenvolvimento 
sustentável de todos os tipos de 
florestas. 
3.3. Insistir na aplicação integral da 
Convenção sobre a Diversidade 
Biológica e da Convenção das 
Nações Unidas da Luta contra a 
Desertificação nos países afetados 
pela seca grave ou pela 
desertificação. 
 
 
 

 
 
 
 
 

1. Gestão dos recursos 
naturais 1.2.Desenvolver e 
estimular procedimentos 
voltados à proteção e 
conservação das 
espécies, 
proteção de ecossistemas 
e habitat, manejo 
sustentável e 
ações de combate ao 
tráfico de espécies, 
incidentes sobre a flora e a 
fauna e, no que couber, 
aos microorganismos. 
 
 

meta 12 - “reduzir a perda 
da biodiversidade e 
alcançar, até 2010, uma 
redução significativa da 
taxa de perda.” 

 
Convenção sobre Diversidade 
Biológica CBO (ONU) 
 
BRA/02/009  Cooperação para 
Conservação de Florestas e 
Desenvolvimento Sustentável do 
Pará 
 
BRA/02/G31  Manejo integrado de 
ecossistema para o bioma 
Caatinga 
 
BRA/00/021  Sustentabilidade e 
Repartição dos Benefícios da 
Biodiversidade 
 
Convenção sobre Comercio 
Internacional de Espécies da Flora 
e da Fauna Selvagem em Perigo 
de Extinção (foco amazônia legal) 
 
Lei nº 11.105/05, Política Nacional 
de Biossegurança (Lei dos 
Transgênicos). 

5. Proteger e restaurar a 
integridade dos sistemas 
ecológicos da Terra, com especial 
preocupação pela diversidade 

IV Proteção ao meio ambiente 
comum 
3 Decidimos, portanto, adotar em 
todas nossas medidas ambientais 
uma nova ética de conservação e de 

1. Gestão dos recursos 
naturais Estratégia 1.3 
Desenvolver, propor e 
aperfeiçoar a pesquisa e os 

meta 12 - “reduzir a perda 
da biodiversidade e 
alcançar, até 2010, uma 
redução significativa da 

 
 
Politica nacional da 
Biodiversidade (Decreto 
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biológica e pelos processos 
naturais que sustentam a vida. 
 
 

salvaguarda e começar por adotar as 
seguintes medidas: 
3.3. Insistir na aplicação integral da 
Convenção sobre a Diversidade 
Biológica e da Convenção das 
Nações Unidas da Luta contra a 
Desertificação nos países afetados 
pela seca grave ou pela 
desertificação. 
 
 
 

estudos voltados ao 
aumento do 
conhecimento científico 
sobre a biodiversidade, 
incluindo a definição de 
indicadores, a 
realização de inventários e 
a formação de bases de 
informação e disseminação 
do 
conhecimento sobre os 
recursos naturais. 
 

taxa de perda.” 
 
 

4339/02) 

 
6. Prevenir o dano ao ambiente 
como o melhor método de proteção 
ambiental e, quando o 
conhecimento for limitado, assumir 
uma postura de precaução. 
7. Adotar padrões de produção, 
consumo e reprodução que 
protejam as capacidades 
regenerativas da Terra, os direitos 
humanos e o bem-estar 
comunitário. 

II Desenvolvimento e Erradicação 
da pobreza 
Item 8.1. Reduzir pela metade, até o 
ano de 2015, a percentagem de 
habitantes do planeta com 
rendimentos inferiores a um dólar por 
dia e a das pessoas que passam 
fome; do mesmo modo, reduzir pela 
metade a percentagem de pessoas 
que não têm acesso à água potável 
ou carecem de meios para obtê-la. 
 
8.5 Até o ano 2020, ter melhorado 
consideravelmente a vida de pelo 
menos um bilião de habitantes das 
zonas degradadas, como foi proposto 
na iniciativa "Cidades sem Bairros 
Degradados 
 
IV Proteção ao meio ambiente 
comum 

1. Gestão dos recursos 
naturais Estratégia 1.4 
Estabelecer normas e 
medidas de controle da 
qualidade ambiental com 
vistas à proteção e ao 
disciplinamento do uso dos 
recursos naturais e de 
proteção da atmosfera 
global, ressaltando a 
necessidade de promoção 
da eficiência na produção e 
no consumo de energia. 
Pôr em prática 
essa estratégia implicará o 
desenvolvimento de 
atividades de 
monitoramento e 
fiscalização e a 

meta 9 - Integrar os 
princípios do 
desenvolvimento sustentável 
nas políticas e programas 
nacionais e reverter a perda 
de recursos ambientais até 
2015;  
- meta 10- Reduzir pela 
metade, até 2015, a 
proporção da população sem 
acesso sustentável a água 
potável segura;  
- meta 11 - Até 2020, ter 
alcançado uma melhora 
significativa nas vidas de 
pelo menos 100 milhões de 
habitantes de bairros 
degradados. 
meta12 “reduzir a perda da 
biodiversidade e alcançar, 
até 2010, uma redução 

Sistema de Licenciamento de 
Atividades Poluidoras SLAP 
 
Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos  
 
Plano Nacional de Saneamento 
Basico 
 
BRA/01/040  Apoio à 
Implementação do Programa 
PASS/BID* (saneamento baixa 
renda) 
 
BRA/00/037  Capacitação e 
Conscientização sobre Mudança 
do Clima 
 
BRA/02/G76  Eliminar a emissão 
de CFC em todo o Brasil 
 



Carta da Terra  Declaração do Milênio  Agenda 21 (Brasil): 
estratégias1 

Objetivos  de 
desenvolvimento 
do  Milênio  e 
Estado. 

Pesquisa. 

 

3 Decidimos, portanto, adotar em 
todas nossas medidas ambientais 
uma nova ética de conservação e de 
salvaguarda e começar por adoptar 
as seguintes medidas: 
1. Fazer tudo o que for possível para 
que o Protocolo de Quioto entre em 
vigor de preferência antes do 10º 
aniversário da Conferência das 
Nações Unidas sobre Ambiente e 
Desenvolvimento, em 2002, e iniciar 
a redução das emissões de gases 
que provocam o efeito estufa. 
2. Intensificar nossos esforços 
coletivos em prol da administração, 
conservação e desenvolvimento 
sustentável de todos os tipos de 
florestas. 
3. Insistir na aplicação integral da 
Convenção sobre a Diversidade 
Biológica e da Convenção das 
Nações Unidas da Luta contra a 
Desertificação nos países afetados 
pela seca grave ou pela 
desertificação. 
4.  Pôr fim à exploração insustentável 
dos recursos hídricos, formulando 
estratégias de gestão nos planos 
regional, nacional e local, capazes de 
promover um acesso equitativo e um 
abastecimento adequado. 
5. Intensificar a cooperação para 
reduzir o número e os efeitos das 
catástrofes provocadas por seres 
humanos. 

adoção de ações de 
comando e controle, de 
instrumentos econômicos e 
de mecanismos de 
certificação. 

significativa da taxa de 
perda.” 

BRA/01/030  Centro Nacional de 
Prevenção e Combate a Incêndios 
Florestais 
 
BRA/01/G71  Fortalecimento 
Institucional para a Eliminação das 
Substâncias que Destroem a 
Camada de Ozônio sob o 
Protocolo de Montreal 
 
BRA/98/015  Monitoria e Avaliação 
do Programa de Desenvolvimento 
Sustentável de Recursos Hídricos 
para o Semi-Árido Brasileiro 
PROÁGUA/SEMI-ÁRIDO 
 
Política Nacional de Mudança do 
Clima - e respectivo Plano. 
 
Plano de Ação para Prevenção e 
Combate ao Desmatamento  na 
Amazônia legal - PPCDAM 
 
Projeto de Monitoramento do 
Desflorestamento na Amazônia 
Legal – PRODES  (do Inpe) 
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6. Garantir o livre acesso à 
informação sobre a sequência de 
genoma humano. 
 

8. Avançar o estudo da 
sustentabilidade ecológica e 
promover a troca aberta e a ampla 
aplicação do conhecimento 
adquirido. 
 
10. Garantir que as atividades e 
instituições econômicas em todos 
os níveis promovam o 
desenvolvimento humano de forma 
eqüitativa e sustentável. 
 
14. Integrar, na educação formal e 
na aprendizagem ao longo da vida, 
os conhecimentos, valores e 
habilidades necessárias para um 
modo de vida sustentável. 

idem  1. Gestão dos recursos 
naturais Estratégia 1.5 
Estabelecer, desenvolver e 
estimular o apoio aos 
diferentes aspectos da 
gestão de recursos 
naturais, por meio da 
implementação de medidas 
estruturais que envolvam o 
fortalecimento 
institucional, a 
capacitação e o 
treinamento dos recursos 
humanos, a educação 
ambiental e a 
cooperação 
internacional. 
 

meta 9 - Integrar os 
princípios do 
desenvolvimento sustentável 
nas políticas e programas 
nacionais e reverter a perda 
de recursos ambientais até 
2015;  
- meta 10- Reduzir pela 
metade, até 2015, a 
proporção da população sem 
acesso sustentável a água 
potável segura;  
- meta 11 - Até 2020, ter 
alcançado uma melhora 
significativa nas vidas de 
pelo menos 100 milhões de 
habitantes de bairros 
degradados. 
Meta 12 “reduzir a perda da 
biodiversidade e alcançar, 
até 2010, uma redução 
significativa da taxa de 
perda.” 

BRA/02/004  Pesquisa e Ensino 
em Desenvolvimento Sustentável 
no Brasil 
 
BRA/00/010  Apoio às Políticas 
Públicas na Área Ambiental 
 
BRA/00/020  Apoio às Políticas 
Públicas na Área de Gestão e 
Controle Ambiental 
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 8. Avançar o estudo da 
sustentabilidade ecológica e 
promover a troca aberta e a ampla 
aplicação do conhecimento 
adquirido. 
 
10. Garantir que as atividades e 
instituições econômicas em todos 
os níveis promovam o 
desenvolvimento humano de forma 
eqüitativa e sustentável. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2. Agricultura sustentável. 
Estratégia 1 - Fortalecer 
mecanismos e instâncias de 
articulação entre governo e 
sociedade 
civil 
 
Estratégia 2 Fortalecer a 
agricultura familiar diante dos 
desafios as sustentabilidade 
agricola 
 
Estratégia 3 Incentivar o 
manejo sustentável dos 
sistemas produtivos 
 
Estratégia 4 Incentivar a 
geração e a difusão de 
informação e conhecimento 
para garantir a 
sustentabilidade na 
agricultura. 
 
Estratégia 5  Propostas 
especificas por bioma.  
 
6 Outras estratégias  
-Sustentabilidade do agro-
negócio,  
-Desenvolvimento rural,  
-Saúde do trabalhador, 
-Legislação agro-ambiental,  
-Subsidio das ONGs nas 
diretrizes da agricultura. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Programa Nacional de Agricultura 
familiar PRONAF  
 
3ª Convenção da diversidade 
biológica (1996) 
 
Programa de Racionalização do 
Uso de Agrotóxicos 
 
Transgenicos 
 
BRA/02/H01  Promoção de 
Mercados Sustentáveis para 
Energia Renovável nas Regiões 
Rurais do Brasil* 
 
BRA/98/012  Agricultura Familiar 
no Contexto Desenvolvimento 
Local Sustentável* 
 
BRA/99/024  Projeto de 
Desenvolvimento Sustentável com 
Populações Tradicionais 
 
BRA/99/010  Programa de 
Fortalecimento Institucional do 
Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) em Apoio 
à Reforma Agrária°* 
 
BRA/99/005  Desenvolvimento 
Humano Sustentável do Estado do 
Acre 
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. 

 
c  

 
 

: 
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